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1. INTRODUÇÃO 
 
A presente pesquisa busca investigar as consequências da revitalização do 
Mercado Público Central da cidade de Pelotas que levou a uma mudança no que 
tange ao uso do espaço público pelos ocupantes, sejam eles, frequentadores ou 
permissionários, resultando na ressignificação do local. Com a restauração do 
prédio do Mercado e com a criação do Largo, ocorreu uma ressignificação para os 
comerciantes de bens e serviços, expositores e frequentadotres atuais deste 
espaço social, portanto, importa identificar o projeto de revitalização do Mercado 
Público, vinculado ao Programa Monumenta, executado pelo Iphan e pelo BID, a 
partir da leitura de estudos já existentes sobre o Mercado Público de Pelotas e 
documentos. O foco da pesquisa está em verificar a mudança provocada pela 
revitalização no uso do espaço do Mercado Público para os antigos e os novos 
ocupantes ou permissionários e os atuais e antigos frequentadores. Pretende-se 
identificar o perfil sociodemográfico e sócio econômico do público frequentador 
depois da revitalização do Mercado Público, bem como estudar as mudanças dos 
usos e das práticas dos ocupantes e frequentadores após a reforma nesse 
espaço. Antes da revitalização, o prédio do Mercado encontrava-se degradado 
fisicamente, necessitando de reformas na parte interna e externa, no entanto, 
haviam ocupantes, permissionários, consumidores e frequentadores de diversas 
classes sociais. Hoje, pode-se perceber uma mudança física em relação a 
estruturação interna do prédio, relativamente as lojas e corredores, além do fato 
de que alguns ocupantes ou permissionários deste espaço público atuam em 
atividades distintas das tradicionais do mercado. Atualmente, o Mercado Público é 
bastante procurado como um ponto turístico, cultural e de entretenimento, ele 
oferece um comércio de produtos e serviços destinado a pessoas aparentemente 
de condições mais abastadas. Portanto, há interesse no questionamento acerca 
das transformações ocorridas neste local que faz parte do cenário do centro da 
cidade, onde a sociabilidade vem se desenvolvendo cada vez mais, evidenciando 
a ressignificação social ali ocorrida. Como referencial teórico serão utilizados os 
autores Heitor Frúgoli Jr., Pierre Bourdieu, David Harvey, Angelo Serpa e Georg 
Simmel. 
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Será realizado um estudo qualitativo, cujas técnicas aplicadas serão: a) o 
questionário escrito, com perguntas abertas e fechadas, aplicado diretamente aos 
atuais frequentadores do Mercado, sem identificação do participante; b) o 
questionário escrito, com perguntas abertas e fechadas, aplicado aos antigos 
frequentadores do Mercado, sem identificação do participante; c) A entrevista aos 
antigos permissionários do Mercado Público que permaneceram no local após a 
revitalização, podendo o entrevistado identificar-se ou não; d) A entrevista aos 
novos permissionários do Mercado, que instalaram seus comércios após a 
revitalização, podendo o entrevistado identificar-se ou não; e) A entrevista 
realizada com os antigos permissionários do Mercado Público, que saíram na 
ocasião do início das obras e não retornaram ao local após a revitalização, 
podendo o entrevistado identificar-se ou não; f) A entrevista realizada com o atual 
administrador do Mercado Público; g) A revisão bibliográfica – as teorias e os 
conceitos que darão suporte a presente pesquisa sociológica; h) A técnica da 
observação; i) A análise de documentos relevantes para a pesquisa; j) A 
fotografia. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O presente trabalho, ainda está sendo desenvolvido, o projeto já foi 
qualificado como pré-requisito da dissertação do Mestrado em Sociologia, no 
entanto, busca-se compreender a ressignificação do espaço social do Mercado 
Público Central da cidade de Pelotas após ter passado pelo processo de 
revitalização, pois dentre os prédios da parte histórica da cidade este foi o que se 
salientou no que se refere ao uso e meio de sociabilidade. 

Assim, de acordo com pesquisa exploratória realizada através de 
observações não participantes e da fala de alguns dos sujeitos sociais, constata-
se que ocorreu de fato mudanças neste espaço público, produzindo relevantes 
consequências que devem ser identificadas a fim de compreender no que resultou 
sua ressignificação. Percebeu-se que há idiossincrasia entre antigos e novos 
ocupantes deste espaço tradicional de Pelotas/RS. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Este trabalho de pesquisa sociológica possui relevância para a compreensão 
do fenômeno que vem ocorrendo neste espaço público enquanto espaço de 
sociabilidade e interação social. Trata-se de pesquisa inédita, pois, até então, não 
foram encontrados estudos nesta área, relacionados a este espaço público 
tradicional da cidade. A partir dos dados obtidos será possível identificar os 
fatores determinantes da ressiginficação social no Mercado Público Central de 
Pelotas/RS.  
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